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RESUMO
INTRODUÇÃO: Embora haja estudos sobre a temática das aulas de Educação Física e Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), o processo de inclusão e a sua concepção segundo aqueles que estão 
diretamente envolvidos na realidade da criança com TEA, por vezes, parece distante.
OBJETIVO: O objetivo da pesquisa é verificar qual a importância das aulas de Educação Física 
para crianças com TEA a partir da percepção dos seus pais/responsáveis. 
MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo. Participaram da pesquisa 
respondendo a um questionário por meio do Google Forms nove pais/responsáveis por crianças 
com TEA. Os dados coletados foram analisados de forma qualitativa.
RESULTADOS: Verificou-se que as aulas de Educação Física para crianças com TEA são relevantes 
para o desenvolvimento motor, cognitivo e social, porém, há desafios na consecução do ensino, 
sendo eles: a qualificação dos profissionais; características individuais das crianças com TEA; e, 
inclusão social. Manifestou-se que as aulas atuam/ajudam diretamente na interação com outras 
crianças, no equilíbrio, trabalho em equipe e proporcionam sentimento de felicidade.
CONCLUSÃO: As aulas de Educação Física possibilitam o desenvolvimento da criança com TEA. 
Esse processo é composto por subjetividades que dependem daqueles que a percebem e do 
envolvimento da criança consigo, com o meio e com os outros.

ABSTRACT
BACKGROUND: Although there are studies on the theme of physical education and autism 
spectrum disorder (ASD) classes, the inclusion process, and its conception according to those 
who are directly involved in the reality of children with ASD sometimes seem distant.
OBJECTIVE: The aim of this research is to verify the importance of Physical Education classes for 
children with ASD from the perception of their parents/guardians.
METHODS: This is qualitative research of descriptive character. Nine parents/guardians of 
children with ASD participated in the survey by answering a questionnaire through Google 
Forms. The collected data were analyzed qualitatively.
RESULTS: It was found that physical education classes for children with ASD are relevant for 
motor, cognitive and social development, but there are challenges in achieving teaching, which 
are: the qualification of professionals; individual characteristics of children with ASD; and social 
inclusion. It was stated that the classes act/help directly in the interaction with other children, in 
balance, teamwork and provide a feeling of happiness.
CONCLUSION: Physical Education classes enable the development of children with ASD. This 
process is composed of subjectivities that depend on those who perceive it and the child’s 
involvement with them, with the environment and with others.
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INTRODUÇÃO

As estimativas sobre o número de pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) no Brasil e no mundo dife-
rem, vez que baseadas em pressuposições e prognósticos 
variáveis. É consenso, no entanto, que a ocorrência do re-
ferido transtorno tem crescido ao longo dos anos. A Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), baseada em estudos de 
Zeidan et al. (2022), estima que o autismo acomete um em 
cada 100 crianças no mundo (WHO, 2022). Ainda, confor-
me o Centers for Disease Control and Prevention (CDC) uma 
criança a cada 54 crianças apresenta autismo (MAENNER 
et al., 2020). 

O TEA, geralmente é identificado ainda na infância e 
acompanha a pessoa ao longo de sua vida. É um transtor-
no do neurodesenvolvimento que, embora tenha singula-
ridades, apresenta retardo ou problemas de desenvolvi-
mento em habilidades relacionadas a comunicação social, 
interação e comportamento (APA, 2014). Elementos esses 
que podem afetar negativamente o processo educacional, 
produzindo distorções de aprendizagem, comunicação e 
atenção (FOTI et al., 2014).

Mais especificamente, cerca de 1,5% das crianças em 
idade escolar possuem TEA (BAIO et al., 2018). A partir des-
se indicador, faz-se necessário que os professores tenham 
uma prática pedagógica bem alinhada, de modo a possi-
bilitar a inclusão social. Porém, as dificuldades motoras, 
comportamentais e sociais dificultam e, principalmente, 
limitam a participação de crianças com TEA nas aulas de 
educação física, e impõe desafios aos professores (OBRUS-
NIKOVA; DILLON, 2011). Observa-se, também, que muitas 
vezes os professores de Educação Física se deparam com 
estudantes com TEA e os deixam de lado durante as aulas 
por não se sentirem preparados para atendê-los (BRIDI; 
FORTES; FERRARI, 2006). Ao analisar essa situação, perce-
be-se que as aulas de educação física precisam ser (re)pen-
sadas para oportunizar às vivências a todos. Até mesmo 
porque a Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional 
(LDB) assegura o desenvolvimento de “[...] currículos, mé-
todos, técnicas, recursos educativos e organização espe-
cíficos, para atender às suas necessidades; [...]” (BRASIL, 
1996, n.p.). 

A “inclusão e participação são essenciais à dignidade 
humana e ao desfrutamento e exercício dos direitos hu-
manos. Dentro do campo da educação, isto se reflete no 
desenvolvimento de estratégias que procuram promover 
a genuína equalização de oportunidades” (UNESCO, 1994, 
p. 5).

Considerando esse contexto, a Educação Física escolar 
é de suma importância para o desenvolvimento dos estu-
dantes em sua totalidade. É componente curricular obriga-
tório da Educação Básica, garantida a sua obrigatoriedade 
dos 4 aos 17 anos de idade (BRASIL, 1996). Ademais, é de-
ver do Estado o oferecimento de atendimento educacio-
nal especializado, incluindo a oferta de serviços e recursos 
adequados aos estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou su-
perdotação, preferencialmente na rede regular de ensino 
(BRASIL, 2020, n.p.). 

Reafirmando isso, a Lei nº 12.764 de 2012, instituiu a 
Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
TEA e diretrizes para a sua efetivação, em que se reconhe-

ce a pessoa com TEA como pessoa com deficiência. É con-
siderada pessoa com TEA aquela que possua:

I - deficiência persistente e clinicamente significativa da 
comunicação e da interação sociais, manifestada por defi-
ciência marcada de comunicação verbal e não verbal usa-
da para interação social; ausência de reciprocidade social; 
falência em desenvolver e manter relações apropriadas ao 
seu nível de desenvolvimento; 

II - padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, 
interesses e atividades, manifestados por comportamen-
tos motores ou verbais estereotipados ou por comporta-
mentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a roti-
nas e padrões de comportamento ritualizados; interesses 
restritos e fixos (BRASIL, 2012, n.p.). 

Diante disso, objetiva-se verificar qual a importância 
das aulas de Educação Física para crianças com TEA a par-
tir da percepção dos seus pais/responsáveis. Partimos do 
pressuposto de que pais/responsáveis por crianças com 
TEA valorizam as aulas de Educação Física e reconhecem 
os benefícios que podem proporcionar no âmbito mental, 
afetivo, físico e social. Conforme Chereguini, Maximino e 
Mota (2020, p. 7724), o exercício físico é uma prática emer-
gente e definitiva para o tratamento do TEA.

Porém, acreditamos que os pais/responsáveis reco-
nhecem, também, que existem diversas barreiras prove-
nientes de vários fatores, como por exemplo, caracterís-
ticas e necessidades individuais dos seus filhos, poucos 
profissionais qualificados para lidar com atividades moto-
ras adaptadas, entre outras barreiras institucionais e polí-
ticas (COLUMNA et al., 2020).

Considerando esses aspectos, este estudo justifica-se, 
pois, embora haja estudos sobre a temática das aulas de 
Educação Física e TEA (CHEREGUINI; MAXIMINO; MOTA, 
2020; CAETANO; GOMES, 2020), ainda há a necessidade de 
se discutir sobre a sua importância a partir da percepção 
dos seus pais/responsáveis. Isso porque o processo de in-
clusão e a sua concepção segundo aqueles que estão di-
retamente envolvidos na realidade da criança, por vezes, 
parece distante.

MÉTODOS

Realizou-se uma pesquisa qualitativa de caráter des-
critivo. O contato com os participantes, assim como os 
dados, foram coletados por meio de ambiente virtual, uti-
lizando-se da ferramenta questionário do Google Forms. 

 O processo de seleção da amostra foi intencional. Os 
participantes da pesquisa atenderam aos seguintes cri-
térios de elegibilidade: (a) serem pais/responsáveis por 
crianças com TEA; (b) estarem cadastrados na AMA – As-
sociação de Pais, Profissionais e Amigos dos Autistas – de 
uma cidade do Vale do Itajaí (SC); (c) ter filho(a) ou ser res-
ponsável por uma criança diagnostica com TEA; (d) a crian-
ça ter idade escolar. Para seleção dos participantes enca-
minhou-se a AMA o convite para a divulgação por meio do 
aplicativo WhatsApp Messenger as famílias cadastradas na 
Entidade. 

Junto ao convite foi disponibilizado o link para partici-
pação. Ao acessar o link disponibilizado, primeiramente, 
teve-se acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE), após o esclarecimento sobre a pesquisa, caso 
o participante aceitasse contribuir, teve acesso ao ques-

http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


BARBOSA et al.
Percepção dos responsáveis por crianças com autismo sobre a importância das aulas de educação física escolar

Cad. Educ. Fís. Esporte, Marechal Cândido Rondon, v. 20, e-28800, 2022.
http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index

3

tionário contendo 8 perguntas, abertas e fechadas, sobre 
a temática. O questionário foi produzido pelos próprios 
autores, contendo perguntas sobre a identificação do par-
ticipante respondente; a percepção sobre o TEA e as fases 
de desenvolvimento de crianças com TEA; a faixa etária da 
criança com TEA que é responsável; se a criança frequenta 
a escola e participa das aulas de Educação Física; percep-
ções sobre o interesse pelas aulas de Educação Física, a 
importância e o que proporcionam as aulas de Educação 
Física para crianças com TEA, e, se no dia em que a criança 
com TEA tem aula de Educação Física, quando chega em 
casa, comenta sobre a aula.  

A coleta de dados ocorreu no período de 01 de julho 
de 2021 a 30 de setembro de 2021. No total, responderam 
ao questionário nove pais/responsáveis por crianças com 
TEA. Todas as nove respostas foram registradas por mu-
lheres; duas delas responsáveis por crianças de 4 a 6 anos; 
duas por crianças de 7 a 10 anos; e, cinco por crianças com 
mais de 10 anos. No decorrer da redação do texto, as parti-
cipantes foram denominadas de P1, P2, P3, e, assim suces-
sivamente, até P9; garantindo o sigilo, a confidencialidade 
e a privacidade de acordo com a Resolução CNS nº 510, de 
2016 (BRASIL, 2016).

Após finalizado o período de coleta dos questionários, 
realizamos uma análise qualitativa. Para tal, a partir da in-
terpretação das respostas concedidas pelos participantes, 
em cada uma das perguntas, organizamos as evidências 
em categorias de análise, que conforme Gomes (2002, p. 
70), “[...] abrange elementos ou aspectos com característi-
cas comuns ou que se relacionam entre si”. As categorias 
são pontualmente apresentadas no decorrer da seção Re-
sultados e Discussão.

Registra-se que a pesquisa está resguardada eticamen-
te sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 
(CAAE: nº 46850021.1.0000.5636) e Parecer de Aprovação 
nº 4.743.101, concedido mediante a aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brusque 
(UNIFEBE). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base na percepção dos pais/responsáveis por 
crianças com autismo sobre as aulas de Educação Física 
escolar, a partir das evidências apresentadas nas respos-
tas dos participantes, em cada pergunta, estabeleceu-se 
categorias de análise. 

Inicialmente questionou-se a percepção sobre o que é 
TEA e a partir das respostas estabeleceram-se 3 categorias 
de análise, a saber: (i) individualidade biológica; (ii) carac-
terística; e, (iii) socialização. A (i) individualidade biológica 
consiste em um “fenômeno que explica a variabilidade en-
tre elementos da mesma espécie, o que faz com que não 
existam pessoas iguais entre si” (TUBINO, 1984, p. 100). 
Conforme relata P1 em sua resposta “[...] existem graus di-
ferentes dentro do transtorno e cada autista tb [também] 
é diferente um do outro [...]”, corroborando com Campos e 
Piccinato (2019) e Santos et al. (2016) quando apresentam 
que o TEA tem diferentes níveis; justificando, Gaiato (2019, 
p. 20) aponta que “justamente por ser um espectro, as ca-
racterísticas apresentadas no TEA variam muito”. 

As categorias (ii) característica e (iii) socialização dialo-

gam na medida em que uma reflete na outra. Define-se 
característica como “conjunto de elementos que particu-
larizam e distinguem uma coisa entre as demais” (MELLO, 
2009, p. 115), e socialização

é um processo relacionado com a aquisição da linguagem; 
com o desenvolvimento moral, social e cognitivo [...]. [...] 
Pelo qual os indivíduos aprendem comportamentos espe-
rados socialmente, as habilidades, as atitudes, os valores 
e as disposições que os capacitam a funcionar em uma 
particular cultura (BARBANTI, 2011, p. 415).

Nesse contexto, P2 relata que a pessoa com TEA possui 
“dificuldades de interagir devido a problemas intelectuais 
que afetam o comportamento na família, trabalho e so-
ciedade”, fato corroborado por P6 que menciona que “[...] 
compreendem dificuldade em se comunicar, dificuldade 
de interação social e por interesses ou movimentos repeti-
dos realizados pela pessoa”. Ainda, Gaiato (2019) esclarece 
que esses podem apresentar movimentos repetitivos ou 
estereotipados, características essas que podem influen-
ciar nos aspectos comentados por P9: “[...] afeta interações 
sociais, linguísticas, de aprendizagem, entre outras [...]”. 

Em outro contexto, Marques, Luiza Marques e Maia 
(2020, p. 15) salientam que o “TEA patologia crônica que 
acomete falhas no desenvolvimento da comunicação, na 
linguagem, na interação social, falhas também no desen-
volvimento motor”. Gaiato (2019, p. 23) complementa, de 
forma mais específica, sinalizando que há “interação pobre 
entre a comunicação verbal e não verbal, contato visual 
[...]”. Esses aspectos revelam uma forma diferente de se 
relacionar com o que os circunda, conforme expresso, e 
possuem “um jeito diferente de pensar agir e ver as coisas” 
(P4). 

As famílias foram parciais ao mencionarem que as 
crianças com TEA frequentavam a escola e participavam 
das aulas de Educação Física, embora duas famílias te-
nham relatado que a criança não demonstra interesse em 
participar. Nesse caso, pode-se considerar que, conforme 
Belisário Júnior e Cunha (2010), principalmente se a crian-
ça está ingressando no âmbito escolar, pode demonstrar 
inflexibilidade, devido a vivência de uma nova realidade e, 
como a criança demonstra dificuldade, o docente também 
pode estar inseguro com a situação, pois pode ser uma 
experiência nova para ambos. 

Apesar da criança apresentar desinteresse, é consenso 
que a realização de atividades físicas ocasiona efeitos posi-
tivos em crianças com TEA (PAN et al., 2016; HUANG et al., 
2020), que extrapolam o âmbito físico. Embora, Huang et 
al. (2020), sinalizam que, a partir dos achados, a atividade 
física não teve efeito significativo no comportamento este-
reotipado de crianças e adolescentes autistas.

Os pais/responsáveis, em seus relatos, percebem a 
importância das aulas de Educação Física para as crianças 
com TEA. No entanto, apesar de saberem da importância, 
P1 relatou que é “importante, mas deveria ser oferecido 
exercícios diferenciados ou de forma que conseguisse 
incluir o autista sem prejudicar os demais alunos. Minha 
filha tem vontade de participar, mas não consegue acom-
panhar o ritmo”. Aspecto esse que retoma a colocação re-
alizada por P9 anteriormente, ao salientar que afeta a pró-
pria aprendizagem da criança. Diante disso, Gaiato (2019, 
p. 118) elucida que “a criança com autismo tem capacidade 
de aprender, porém o faz de maneira diferente”, comple-
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menta ainda que “[...] ensiná-las a partir disso é o maior 
desafio de um educador, que pode fazer uma diferença 
incrível na vida de uma criança com autismo”. 

Sendo assim, percebe-se a necessidade de proporcio-
nar uma Educação Física inclusiva, que permita a igual-
dade de oportunidades durante o processo de ensino e 
aprendizagem. Nesse sentido, faz-se necessário repensar 
as práticas pedagógicas considerando que, possivelmente, 
a criança com TEA apresenta diferenças no seu desenvol-
vimento que tornam o processo de aquisição e desenvolvi-
mento diferente de indivíduos com desenvolvimento típi-
co (KISTT; GONÇALVES, 2021). 

É notório a maioria dos participantes (n=6), que as au-
las de Educação Física auxiliam na coordenação motora da 
criança. Steiner e Kertesz (2015) observam que exercícios 
físicos melhoram o desenvolvimento motor e o equilíbrio, 
já Tomé (2007) sinaliza que não devemos pensar apenas 
nas capacidades motoras e sim devemos nos preocupar 
com o desenvolvimento completo do aluno, físico, afetivo 
e cognitivo. Os outros três pais/responsáveis menciona-
ram que a Educação Física proporciona o desenvolvimento 
de elementos psicossociais, relacionados à concentração 
e interação social, o que corrobora com Farias, Munoz e 
Paula (2020, p. 8), ao relatarem que os “[...] exercícios físi-
cos propiciam resultados positivos nas funções cognitivas 
e motoras, além de social e pessoal, reduzindo o perfil es-
tereotipado e melhorando a qualidade de vida de crianças 
com autismo”. Em outro contexto, Lakes et al. (2017) rela-
tam que os pais de crianças com TEA perceberam que, a 
partir da prática de atividade física, seus filhos têm uma 
melhora comportamental nas estereotipias e fugas, além 
disso, apresentam uma melhora significativa na resposta 
acadêmica, atenção, memória e controle inibitório. Porém, 
se queixam da falta de capacitação de professores e da 
equipe de apoio.

Além dos mencionados, Andrion et al. (2021, p. 190) 
relatam a identificação de alguns desses desafios para a 
inclusão nas aulas de Educação Física:

[...] - os desafios sensoriais encontrados pelos estudantes 
com TEA durante as aulas de EFE, como por exemplo, sons 
externos a aula, ruídos sonoros, temperatura elevada do 
ambiente; - as dificuldades dos professores em incluir es-
ses estudantes nas atividades em grupo, sendo necessá-
ria a simplificação de atividades, com instruções verbais 
claras, curtas e objetivas, além da redução do espaço; e 
- a necessidade em organizar a estrutura física/espacial 
da escola, bem como a rotina das atividades durante as 
aulas.

No que se refere ao fato de a criança, no dia em que 
tem aulas de Educação Física, comentar sobre a aula, 
perceberam-se 3 evidências: (i) relata; (ii) não relata (iii) 
somente se questionado. A categoria relata (i) define-se 
como “mencionar, narrar, expor, descrever [...]” (FERNAN-
DO; CARDOSO, 2001, p. 491), diante disso, percebe-se que 
além da possibilidade de desenvolvimento dos aspectos 
relacionados à linguagem corporal, evidenciou-se que, em 
alguns dos casos (n=5), a criança relata sobre os aconteci-
mentos ocorridos na aula de Educação Física e demonstra 
“felicidade”, “motivação”, tal qual relatado na fala de  P1 
“Qdo [quando] ela consegue participar e se sente incluída, 
se torna falante e feliz e comenta sorrindo o tempo todo”. 
Complementa também P3, que afirma que “[...] fica muito 

feliz quando digo que é dia de educação física. É nítido que 
é uma aula muito aguardada”. Arnell, Jerlinder e Lundqvist 
(2018) apresentam que o que motiva a prática da atividade 
física seria a diversão e a percepção que o aluno tem sobre 
a atividade; contudo, aduz P5: “vejo que na educação física 
comenta sobre sempre ser o último a ser escolhido é que 
no jogo tal foi o último a ser eliminado, acusa a competiti-
vidade”. Assim sendo, Schliemann, Alves e Duarte (2020, p. 
82) apontam que, 

os alunos, por usa vez, se sentem excluídos das ativida-
des físicas, não veem significado nas propostas, não têm 
motivação para participar e se engajar nas atividade físi-
cas e esportivas, sofrem com a discriminação dos colegas 
e, em raras ocasiões, encontram suporte de professores 
que compreendem suas necessidades e adaptam as aulas 
para sua inclusão. 

Os aspectos mencionados por P5, retratam o sentimen-
to de exclusão, contrapondo a perspectiva de uma Educa-
ção Física inclusiva. Diante disso, o processo de inclusão, 
exige a compreensão das características que acometem a 
criança com TEA, não somente pelo professor promoven-
do a adaptação das aulas, mas a compreensão do coletivo, 
dos sujeitos que fazem parte do contexto educacional, pois 
“[...] a inclusão está relacionada com o desenvolvimento de 
um senso de pertencimento, valor e importância no gru-
po” (ALVES; FIORINI, 2018, p. 4).

Até mesmo porque, dependendo do nível, há casos 
(n=2) em que a criança (ii) não relata sobre as aulas de Edu-
cação Física. Como informa P3, quando salienta que “[...] 
ainda não relata acontecimentos passados [...]” ou P4 que 
afirma que a criança não comenta sobre a aula. Podendo 
estar relacionado, conforme o Manual de Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (Diagnostic and Statis-
tical Manual of Mental Disorders), conhecido como DSM-V, 
a dificuldade de comunicação verbal, principalmente, se o 
nível do diagnóstico for moderado (2) ou severo (3) (APA, 
2014). Nesses níveis, algumas crianças (n=2) só comentam 
quando (iii) são questionadas, vez que P2 salienta que “co-
menta quando indagada [...]” ou P5 que afirma ter o hábito 
de perguntar.

Quando questionado aos pais/responsáveis o que a 
Educação Física proporciona ao seu filho(a)/criança com 
TEA e como eles percebem as fases de desenvolvimento, 
foi possível definir a categoria (i) corporeidade. A corporei-
dade é composta por diferentes dimensões, assim como 
afirma João (2019, p. 8) 

a corporeidade constitui-se das dimensões: físico-motora 
(infraestrutura orgânica-biofísica-motora organizadora 
de todas as dimensões da individualidade), afetiva-rela-
cional (instinto-pulsão-afeto), mental-cognitiva (atenção, 
memória, raciocínio, resolução de problemas, consciência 
reflexiva) e a sócio-histórico-cultural (valores, hábitos, cos-
tumes, sentidos, significados, simbolismos).

Assim, é possível perceber que cada dimensão da cor-
poreidade foi relatada pelos pais/responsáveis quando 
questionados. Na dimensão físico-motora verificou-se 
uma redução dos movimentos repetitivos (n=4) e todos re-
lataram melhora na coordenação motora e na expressão 
corporal (n=9). Obrusnikova e Dillon (2011) relatam que a 
dificuldade de coordenação motora prejudica a participa-
ção de indivíduos com TEA em atividades físicas, porém 
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Krüger (2018) salienta que “exercícios físicos proporcio-
nam resultados positivos nas funções cognitivas e moto-
ras”. A dimensão afetiva-relacional é percebida quando 
mencionam que as aulas de Educação Física proporcionam 
melhora na interação social ao melhorar a comunicação 
verbal (n=7) e o contato visual (n=3). Santos e Paula (2021) 
confirmam que se as aulas de Educação Física tiverem o 
foco adequado irá facilitar a compreensão de ações não 
verbais e resultar em uma melhora na relação interpes-
soal. A dimensão mental-cognitiva é vista quando concor-
dam que ocorre uma melhora na atenção com as aulas de 
Educação Física (n=7) e que a criança com TEA acalma-se 
após as aulas (n=5). Segundo Golfetto (2020, p. 230) 

o exercício físico tem papel de destaque, ajudando em as-
pectos importantes nos avanços significativos dentro do 
convívio social, por meio da melhora na condição emo-
cional, atenção, concentração, redução da hiperatividade, 
redução da agressividade, devido ao aumento das B-en-
dorfinas e adrenalina plasmática, melhorando a oxigena-
ção no cérebro, qualidade do sono e a sensibilidade aos 
agentes farmacológicos.

A dimensão sócio-histórica-cultural, manifesta-se 
quando relatam que as crianças com TEA se tornam mais 
obedientes (n=6) e que ocorre a melhora nas atividades di-
árias (n=8). P1 expressa que “melhora disposição e ela fica 
mais alegre. Mas isso acontece qdo [quando] o professor 
consegue atividades em que ela consegue participar um 
pouco mais”, o que evidencia que os benefícios dos exercí-
cios físicos vão além do bem-estar pessoal (SCHLIEMANN, 
2013).

Referente à percepção dos pais/responsáveis sobre o 
desenvolvimento das crianças com TEA, foi possível veri-
ficar as seguintes categorias de análise: (i) estimulação; (ii) 
subjetividade. A categoria (i) estimulação evidenciou-se 
como uma forma de auxiliar o desenvolvimento, como 
relata P3 “no caso da minha filha sempre se desenvolveu 
muito bem com as terapias e outras atividades de estímulo 
[...]”. Segundo Brown, Parikh e Patel (2019), o desenvolvi-
mento infantil é dividido em domínios, sendo desenvolvi-
mento motor, desenvolvimento da fala e linguagem, tanto 
expressiva como receptiva, desenvolvimento social e emo-
cional e desenvolvimento cognitivo.

Sousa e Medeiros (2020) evidenciam que a estimulação 
em ambientes prazerosos, através de atividades lúdicas, 
possibilita obter o amadurecimento dos padrões moto-
res. Com os estímulos adequados, o cérebro gera novas 
ligações entre neurônios e modifica as conexões, e isso é 
fundamental nas intervenções em crianças com TEA (GAIA-
TO, 2019). Isso mostra que, com a estimulação adequada, 
é possível melhorar as fases de desenvolvimento. Gaiato 
(2019) aponta que é necessário estimular as crianças com 
TEA no dia a dia, achando oportunidades e criando coman-
dos para a realização de determinadas atividades, poden-
do ser elas diárias ou específicas.

Foi relatado pelos pais/responsáveis a dificuldade no 
desenvolvimento de fala e linguagem, e desenvolvimen-
to social e emocional. Como relata P1, “a gente percebe 
que deram uma desenvolvida, mas o intervalo entre um 
desenvolvimento é grande devido à dificuldade de intera-
ção social [...]” e conforme também relatado por P3 “[...] 
na questão pedagógica está muito rápida e até adiantada, 
mas a questão de socialização e comunicação sempre es-
teve mais lenta a progressão [...]”. Isso nos confirma que o 

TEA acomete falhas no desenvolvimento da comunicação, 
na linguagem e na interação social, de acordo com o cons-
tatado por Marques, Luiza Marques e Maia (2020).

Já a categoria (ii) subjetividade pode ser entendida 
como 

[...] o que diz respeito ao indivíduo, ao psiquismo ou a sua 
formação, ou seja, algo que é interno, numa relação dialé-
tica com a objetividade, que se refere ao que é externo. É 
compreendida como processo e resultado, algo que é am-
plo e que constitui a singularidade de cada pessoa (SILVA, 
2009, p. 170).

Ao analisar as percepções dos pais/responsáveis, 
constata-se que cada pessoa apresenta subjetividade e 
as percepções sobre o desenvolvimento da criança são 
particulares. Nota-se isso, por exemplo, no relato de P1 ao 
mencionar “demoradas e em blocos. De repente, a gen-
te percebe que deram uma desenvolvida, mas o intervalo 
entre um desenvolvimento é grande devido à dificuldade 
de interação social (no meu caso)”; para P5 “a cada fase 
uma nova descoberta e grandes evoluções”. Assim, Teles 
e Cerqueira (2013) salientam que o ser humano é um ser 
subjetivo e que sua subjetividade compreende os proces-
sos de desenvolvimento, que vai de acordo com as expe-
riências vividas. Silva (2009, p. 172) assevera ainda que “a 
singularidade é o que distingue um homem de outros, é o 
que o torna único na ontogênese humana. A singularidade 
é produto da história das condições sociais e materiais do 
homem, a forma como ele se relaciona com a natureza e 
com outros homens”. Silva (2009, p. 174), por sua vez, res-
salta que

 
[...] a subjetividade enquanto processo de constituição do 
psiquismo possibilita ao homem apropriar-se das produ-
ções da humanidade (universalidade), a partir de determi-
nadas condições de vida (particularidade), que constituem 
indivíduos únicos (singularidades), mesmo quando com-
partilham a mesma particularidade.

A partir disso, é possível notar que mesmo que os pais/
responsáveis por crianças com TEA compartilhem da mes-
ma particularidade, cada um deles terá a sua subjetivida-
de, o que os torna seres singulares, que possuem suas 
próprias experiências e percepções diferentes em relação 
às aulas de Educação Física. O mesmo entendimento apli-
ca-se às crianças com TEA. 

CONCLUSÃO

Verificou-se, a partir da percepção dos participantes, 
que as aulas de Educação Física para crianças com TEA são 
importantes para o desenvolvimento motor, cognitivo e 
social. Porém, há desafios na consecução do ensino, sendo 
eles: a qualificação dos profissionais; características indivi-
duais das crianças com TEA; e, inclusão social. Manifestou-
-se que as aulas atuam/ajudam diretamente na interação 
com outras crianças, no equilíbrio, trabalho em equipe e 
proporcionam sentimento de felicidade. 

Considera-se que a Educação Física atua no desenvolvi-
mento da criança com TEA em sua totalidade, a depender 
das intervenções realizadas, de modo a melhorar a memó-
ria, diminuir os movimentos repetitivos, aprimorando a 
expressão corporal, concentração, atenção, interação so-
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cial, comunicação verbal, elementos psicomotores, dentre 
outros aspectos. 

Compreende-se que a Educação Física possibilita o de-
senvolvimento da criança com TEA por intermédio das ati-
vidades relacionadas as práticas corporais. Percebeu-se, 
ainda, com base nos relatos, que o desenvolvimento das 
crianças com TEA apresenta particularidades e, ao mesmo 
tempo, depende da estimulação. Esse processo é compos-
to por subjetividades que dependem daqueles que a per-
cebem e do envolvimento da criança consigo, com o meio 
e com os outros. 

Apresentou-se como fator limitador a realização da 
pesquisa de modo on-line. Aspecto que limitou a compre-
ensão sobre o diagnóstico da criança com TEA e as intera-
ções ocorridas nas aulas de Educação Física que culmina-
ram nas percepções tecidas pelos responsáveis. Sugere-se 
a realização de pesquisas que contemplem além da per-
cepção do responsável, a dos professores de Educação Fí-
sica, discutindo também, sobre a inclusão escolar a partir 
das vivências proporcionadas durante as aulas de Educa-
ção Física.
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